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Cuidado com o  
assédio eleitoral

, Charge: Simpro/DF

O assédio eleitoral é considerado crime e é algo que começa 
a ser constante nos processos eleitorais brasileiros. Neste 
ano de eleição municipal é bom que o servidor público e o 
trabalhador de forma geral fiquem atentos, pois o assédio 

eleitoral existe e atinge milhões de pessoas no Brasil. O assédio eleitoral 
consiste na ação do empregador querer forçar o trabalhador ou servidor 
público a votar em um determinado candidato.
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POLÍTICA 

Assédio eleitoral é crime e acontece 
muito no ambiente de trabalho

O assédio eleitoral é cri-
me e, desde 2022,  o nú-
mero de denúncias só tem 
crescido. Para evitar que 
um trabalhador ou servidor 
público sofra a pressão di-
reta ou indireta dos patrões 
ou dos chefes imediatos 
para votar em determina-
do candidato, as centrais 
sindicais brasileiras lança-
ram, na última terça-fei-
ra, 3, um aplicativo onde 
é possível que o trabalha-
dor denuncie essa prática 
antidemocrática.

Os trabalhadores não 
vão precisar baixar o app. 
Os sites das centrais e o 
MPT vão colocar em suas 
páginas o QR Code onde 
o trabalhador, com seu ce-
lular, poderá acessar o ca-
nal e denunciar se estiver 
sendo vítima de assédio 
eleitoral no ambiente de 
trabalho.

O assédio eleitoral, mui-
tas vezes, ocorre de ma-
neira sutil, segundo a pro-
curadora do MPT Priscila 
Moreto, quando um em-
pregador defende que 
seus funcionários votem 
em determinado candidato 
porque, assim, a empresa 
continuará crescendo. Caso 
o trabalhador não vote no 
candidato do patrão, o em-
pregador diz que haverá 
mudanças, quando não 
demissões. 

O secretário nacional de 
Assuntos Jurídicos da CUT, 

Valeir Ertle, alerta que o as-
sédio eleitoral é muito forte 
no Brasil, até porque em 
73% dos 5,7 mil municípios, 
a população varia entre 10 
e 20 mil habitantes. 

“Nessas cidades, é mui-
to comum que os tra-
balhadores conheçam 
os candidatos prefe-
ridos do empregador, 
e a pressão para que 
os funcionários votem 
no candidato indicado 
é muito forte. A mes-
ma pressão, o assédio, 
ocorre com os funcio-
nários das prefeituras”, 
disse.

O voto livre é um direi-
to fundamental que deve 
prevalecer em todas as si-

tuações, de acordo com a 
também procuradora do 
trabalho Danielle Olivares 
Corrêa, porque, caso con-
trário, o trabalhador tor-
na-se um instrumento 
dos interesses exclusivos 
do empregador. Assédio 
eleitoral é crime e o MPT 
estará atento a toda e 
qualquer denúncia que 
chegar pelo app.

Nas eleições de 2022, as 
centrais sindicais e o MPT 
fizeram a mesma parceria 
de agora, e o resultado foi 
o recebimento de 3,5 mil 
denúncias de assédio elei-
toral, um percentual 1.600% 
maior do que o registra-
do nas eleições de 2018.

O assédio eleitoral ou o 
“voto de cabresto” não se 

vê mais nos rincões do país, 
onde os coronéis determi-
navam em qual ou quais 
candidatos os emprega-
dos deviam votar. Esse 
fenômeno cresceu e veio 
para os grandes centros 
urbanos também. Dados 
extraídos do sistema infor-
matizado do MPT, em 2022 
foram expedidas 1.512 reco-
mendações e ajuizadas 105 
ações civis públicas contra 
o assédio eleitoral.

As centrais sindicais e 
o MPT disponibilizaram 
cartilhas para que os tra-
balhadores identifiquem 
as abordagens ilícitas no 
ambiente de trabalho.

Fonte: Agência Brasil

 , Ilustração: @jeandiazart
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EDITORIAL

Leis de proteção à mulher: 
um avanço necessário no Brasil

A criação e o fortalecimento de 
leis em defesa da mulher no Brasil 
representam um avanço funda-
mental no combate à violência de 
gênero e na promoção da igualdade. 
A Lei Maria da Penha, sancionada 
em 2006, é um marco nessa luta, 
estabelecendo medidas protetivas 
para mulheres vítimas de violência 
doméstica e punindo os agressores 
de forma mais rígida. Considerada 
uma das três melhores legislações 
do mundo pela ONU, a lei tem sido 
essencial para dar visibilidade ao 
problema e incentivar a denúncia.

Outro importante passo foi a Lei 
do Feminicídio, aprovada em 2015, 
que tipifica o assassinato de mulhe-

res por razões de gênero, aumen-
tando a pena para esse crime. Além 
dessas, leis que garantem direitos 
trabalhistas, como a licença-mater-
nidade e normas contra o assédio 
no ambiente de trabalho, também 
são parte de uma rede de proteção.

Entretanto, apesar dos avanços 
legais, a implementação dessas 
leis ainda enfrenta desafios, como 
a falta de estruturas adequadas para 
acolher as vítimas e a subnotificação 
dos crimes. Por isso, a criação de 
leis deve vir acompanhada de polí-
ticas públicas eficazes, educação e 
conscientização da sociedade para 
promover uma real transformação 
na vida das mulheres brasileiras.
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Ló: um personagem 
de escolhas difíceis 
na Bíblia

Ló é uma figura central em al-
guns dos episódios mais dramáticos 
do Antigo Testamento. Sobrinho de 
Abraão, ele o acompanhou em sua 
jornada à terra prometida, mas suas 
escolhas o levaram a destinos desa-
fiadores. Em um momento decisivo, 
Ló optou por se separar de Abraão 
e escolheu viver nas férteis, porém 
moralmente decadentes, cidades de 
Sodoma e Gomorra. A Bíblia descre-
ve como, após viver em Sodoma, Ló 
enfrentou a destruição da cidade, 
poupado graças à intervenção de 
anjos enviados por Deus a pedido 
de Abraão.

Apesar de ser descrito como um 
homem justo, Ló protagoniza episó-
dios controversos, como quando, em 
um momento de desespero, oferece 
suas filhas para proteger os hóspe-
des divinos. Após a destruição de 
Sodoma, Ló foge com suas filhas 
para as montanhas, onde outro epi-
sódio inquietante ocorre, envolvendo 
as filhas embriagando o pai para 
conceber filhos.

Ló simboliza o dilema das esco-
lhas humanas diante de influências 
externas e das consequências de 
viver em uma sociedade moralmente 
corrompida.

ESPIRITUALIDADE

, Foto: Getty Images/iStockphoto

, Ilustração: Reprodução/Redes Sociais
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ELMANO E O 
COMBATE À FOME

O governador Elmano de Freitas 
(PT) escolheu um tema muito forte 
para dar o norte a uma série de polí-
ticas públicas no Ceará que é o com-
bate à fome. A fome que atinge ainda 
milhões de brasileiros e cearenses e 
que agora vem sendo combatida com 
políticas afirmativas e projetos como 
as cozinhas comunitárias. Além disso, 
o Estado mantém as unidades onde 
se armazena alimentos arrecadados 
e distribuídos para entidades cre-
denciadas ao programa e trabalham 
nesse combate à fome.

EDITOR DO PORTAL LEIASEMPREBRASIL.COM.BR

ESPONTÂNEA
Ainda em Mauriti Wellington Nova 

Onda tem 16,25% dos votos. Quando 
abrimos a pesquisa espontânea o 
prefeito João Paulo fica com 61,25% 
e Welington 11%. Nesse cenário de 
larga diferença o prefeito João Paulo 
caminha para renovar seu mandato.

APOIO EM MILAGRES
O deputado federal José Guimarães 

(PT) foi à Milagres e participou de uma 
atividade de campanha de Abraão 
Sampaio que tem na vice o petista Jorge 
Henrique. Em Milagres Abraão concorre 
com Derson (MDB) e Jorge de Dona 
Aracy (PSDB). Guimarães visitou ainda 
Juazeiro do Norte e participou de ativida-
de de campanha com Fernando Santana. 

FREI 
DAMIÃO

Nesta sexta-feira, 6, o profes-
sor Edson Xavier participa de 
uma reunião com apoiadores 
no Bairro Frei Damião. Edson 
é candidato a vereador pelo 
PSOL em Juazeiro do Norte 
e tem na sua pauta apoio as 
comunidades da periferia.

AGITANDO A CENA
Por falar em Milagres o candidato 

Abraão Sampaio (Solidariedade) fez re-
centemente uma carreata e agitou a mi-
litância dos partidos aliados. Abraão tem 
apoio do PT local e estadual. O prefeito 
Figueiredo (PT) não está no palanque 
de seu partido, mas cada vez mais se 
isola no campo político. Abraão usa em 
seu material o reforço de nomes como 
Camilo, Elmano e Lula. 

BOLSA JOVEM
Deputado estadual Fernando 

Santana comemorando o lançamento 
do Bolsa Jovem Juazeiro. No geral, 
um programa que vai contemplar 5 
mil estudantes com oportunidade do 
primeiro emprego e bolsa mensal no 
valor de R$ 700,00 (setecentos reais). 

AVANTE 
O Partido Avante 

do Crato informan-
do oficialmente 
que vai recorrer da 
decisão da Justiça 
com relação ao 
indeferimento do 
Demonstrativo de 
Regularidade de 
Atos Partidários 
(DRAP) do partido. 
A direção do parti-
do disse ainda que 
a campanha con-
tinua e todos os 
candidatos conti-
nuam fazendo suas 
campanhas.

UM 
POUCO  
DE MEDO

Talvez medo 
não seja a palavra 
correta, mas ter 
medo de apostas 
é bom para a saú-
de mental de muita 
gente. Atualmente, 
tem uma verda-
deira pandemia 
de apostas on line 
que atinge milhões 
de brasileiros e bra-
sileiras. Mais ainda, 
muita gente per-
dendo muito di-
nheiro, apostando 
num jogo em que 
a pessoa nunca vai 
vencer.

EFEITO LULA
Tem muito prefeito no 

Cariri se aproveitando dos 
efeitos e ações do gover-
no Lula para dizer que 
fez projetos de geração 
de emprego e renda. Na 
realidade não moveu um 
dedo sequer para comba-
ter a fome. Tem até prefeito 
que deixou o Restaurante 
Popular fechado por muito 
tempo sequer contribuin-
do para políticas de segu-
rança alimentar. O efeito 
Lula é claro e a economia 
vive um bom momento e 
isso reflete nas cidades. O 
mérito dos bons prefeitos 
é fazer políticas de geração 
de emprego e renda. 

RIO QUE LINDO
E tudo indica para o bem da de-

mocracia e das instituições que o 
bolsonarismo deve levar uma surra 
nas eleições municipais na cidade do 
Rio de Janeiro. O prefeito Eduardo 
Paes tem 59 por cento das inten-
ções de votos. O segundo lugar é o 
bolsonarista Ramagem com 11 por 
cento. E o Tarcísio do Psol fica com 
parcos 6%. 

JOÃO CAMPOS É UM 
SUCESSO

E como tem prefeito com inveja 
do João Campos. Ele tem 74% das 
intenções de voto na disputa pela pre-
feitura do Recife, segundo pesquisa 
Datafolha divulgada nesta quinta-fei-
ra, 5. Dono de uma gestão impecável, 
com realizações e bom marketing 
o João dá um show nesse processo 
eleitoral e tudo aponta para uma vi-
tória em primeiro turno. 

 , Foto: Hiane Braun - Casa Civil

 , Foto: Reprodução/Redes Sociais

MAURITI 
O instituto Camminus Pesquisa e 

Marketing divulgou, nesta quarta-feira, 
4, uma pesquisa de intenção de voto, 
encomendada pelo site News Cariri, na 
corrida pela prefeitura de Mauriti. O le-
vantamento ouviu 400 eleitores, entre 
os dias 31 de agosto e 02 de setembro. 
O atual prefeito de Mauriti e candidato 
à reeleição João Paulo está com 70,75% 
das intenções de voto.

 , Foto: Reprodução/Redes Sociais
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Após panfletagem  
Edson Xavier defende mais 
políticas para a educação

O professor Edson Xavier parti-
cipou de uma agenda bem movi-
mentada nesta quinta-feira, 5, em 
sua campanha rumo à uma vaga 
na Câmara dos Deputados.

Pela manhã, participou de uma 
panfletagem na Escola José Bezerra 
quando teve a oportunidade de con-
versar com a comunidade escolar, 
notadamente os estudantes.

Em sua campanha eleitoral o pro-
fessor Edson, conhecido por seu tra-
balho na educação, na cultura e por 
sua militância sindical defendeu que 

como vereador pretende levar ao le-
gislativo um debate para que Juazeiro 
do Norte passe a investir mais na 
educação pública, em projetos para 
os trabalhadores e os filhos e filhas 
dos trabalhadores e mais qualificação 
e melhores salários aos professores 
e funcionários da educação.

Professor Edson Xavier salientou 
ainda que a educação no Brasil pú-
blica e de qualidade é parte da luta 
das esquerdas e do Psol. E que seu 
mandato estará sempre ao lado dos 
educadores e dos estudantes.

Eusébio Ferreira faz campanha 
escutando as comunidades

O candidato a prefeito 
Eusébio Ferreira do PT 
de Brejo Santo resolveu 
inovar nas campanhas po-

líticas e está escutando as comunidades.
Para Eusébio essa foi a forma mais 

adequada de poder ouvir o que cada 
bairro e cada distrito da zona rural de 
Brejo Santo está passando e quais 
caminhos e propostas a comuni-
dade apresenta para resolver esses 
problemas.

“Não pode haver mandato na pre-
feitura ou em qualquer outra instância 
sem ouvir as comunidades, os bairros, 
os líderes comunitários e os movimen-
tos sociais”, afirmou.

Militante histórico do PT, Eusébio 
vem percorrendo todos os distritos e 
comunidades rurais de Brejo Santo, fa-
zendo roda de conversa, escutando as 
prioridades e se comprometendo com 
um futuro melhor para o povo de Brejo 
Santo.

Guimarães dá giro no Cariri e reforça 
candidaturas em Milagres, Santana 
do Cariri e Juazeiro do Norte

O deputado federal José 
Guimarães (PT) líder 
do governo  Lula na 
Câmara dos Deputados 

dando um giro pela Região do Cariri 
nesta quinta-feira e reforçando as 
candidaturas do PT e da base aliada.

Guimarães esteve na quarta-fei-
ra à noite participando de atividade 
da campanha de  Abraão Sampaio 
(Solidariedade) e na quinta pela ma-
nhã já estava cedo em Santana do 
Cariri, participando da campanha do 
petista Samuel Cidades.

Ele esteve ainda nesta quinta-feira, 
5, em Juazeiro do Norte e participou 
da campanha de Fernando Santana. 
Continuando sua caminhada foi ainda 

em Farias Brito e nesta sexta-feira, 6, 
encerra sua vinda ao Cariri com uma 
caminhada em Barbalha apoiando a 
candidatura à reeleição de Guilherme 
Saraiva.

 De acordo com Guimarães o PT e 
os partidos da base aliada têm todas 
as chances de vencer as eleições.

Guimarães em sua vinda ainda 
falou que os caririenses são mui-
to gratos a todos os investimentos 
que foram feitos. “Só para você ter 
uma ideia nós vamos dar uma or-
dem de serviço nos próximos dias 
do hospital universitário de Juazeiro 
do Norte. Imagine uma conquista 
dessa  com recursos do PAC e do 
Governo Federal”, afirmou.

POLÍTICA

 , Foto: Reprodução/Redes Sociais

 , Foto: Reprodução/Redes Sociais
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MUNDO

As misteriosas  
profundezas do oceano
O fundo do mar profundo é 

definido como a região com 
mais de 200 metros de pro-
fundidade, estendendo-se até 
as planícies abissais que va-
riam de 3.000 a 6.000 metros. 
Além dessas planícies, há fos-
sas oceânicas, como a famosa 
Fossa das Marianas, que atinge 
uma profundidade impressio-
nante de até 11.000 metros.

Essas áreas abissais e ha-
dais abrigam uma diversida-
de de vida adaptada a con-
dições extremas de pressão 
e escuridão, e são cruciais 
para a compreensão dos pro-
cessos geológicos e biológi-
cos que ocorrem no oceano 
profundo.

Crédito: Nature Archive

 , Foto: Reprodução/Redes Sociais
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Chuva Secreta:  
uma obra de encontros e desencontros

A obra Chuva Secreta, publicada 
em 2013, da autora e professora da 
Universidade Estadual de Feira de 
Santana (UEFS), Állex Leilla, nascida 
em Bom Jesus da Lapa, é composta 
por nove contos permeados pela 
simbologia da chuva.

Chuva é o símbolo da fecundi-
dade e da fertilidade. É o elemento 
que promove reflexões, descobertas, 
autoconhecimento e desfechos es-
perados/inesperados, cabe ao leitor 
inferir, na obra leilliana. 

A autora que coleciona citações 
e epígrafes, abre o livro com tre-
chos de poemas. O primeiro, “Cai 
chuva do céu cinzento”, do portu-
guês Fernando Pessoa, o segundo, 
Canto I - XXV – “Qualquer que seja 
a chuva desses campos”, do mo-
dernista Jorge de Lima e, por fim, 
somos presenteados com os versos 
do jornalista e sociólogo, Alberto da 
Cunha Melo: “Toda matéria ou toda 
força / sofre de eterno desperdício, 
/ quer ser azul e temporário/ e as 
borboletas sabem disso [...]”. Ou seja, 
estamos diante de uma obra em 
prosa perpassada pela poesia. Além 
disso, dos nove contos presentes 
nesta coletânea, todos são antece-
didos por trechos de escritores dos 
quais seis são poetas. 

Em seguida, és a dedicatória da 
obra: “Para meus pais, manos e ma-
nas, partes de tudo que sou; para 
João Filho, minha chuva secreta e 
ininterrupta”. Leilla e o autor de A 
dimensão necessária (João Filho) 
- livro com uma dosagem metafísi-
ca - prêmio Biblioteca Nacional em 
2015 - são casados há duas décadas.

Finalmente, os contos se iniciam. 
O primeiro deles se chama “O gato 
que ri”, um drama familiar tão difícil 
de ser digerido pelo protagonista 
que acaba por deixá-lo com proble-
mas de visão. No segundo, “Senhora 

minha”, com epígrafe de Luís Vaz de 
Camões, um dos escritores preferi-
dos da autora, temos uma história 
de encontro/desencontro entre uma 
mulher e um homem que acredita 
em alma gêmea. Dedicado a Renato 
Pedrecal Jr, músico e poeta, autor 
de Concerto para violoncelo e pás-
saros (2019), o terceiro texto, intitu-
lado “Conexo” traz à tona o desejo 
de uma mulher entre lê um livro e 
seduzir a vizinha do apartamento 
em frente. O quarto conto, “Quando 
estávamos nos mesmos arvoredos”, 
com epígrafe de Ricardo Reis, discu-
te em um tom filosófico, as relações 
humanas e sociais: coletividade e 
individualidade. Logo após, com epí-
grafe de Manuel Bandeira, o conto 
dedicado ao jornalista e professor, 
Suênio Campos de Lucena, chama-
-se “O que sobra do azul quando é 
breu”. É uma espécie de carta de 
amor de um homem apaixonado 
ao seu parceiro que o abandonou 
para viver uma aventura no Oriente. 
O mais longo dos contos intitula-se 
“O eixo e a sombra” e é dedicado 
às amigas amadas: “Adriana Telles, 
Ananda Amaral e Arla Coqueiro”.  
O texto é forjado em quatro eixos 
temáticos: 1) a dor da perda de uma 
pessoa querida, 2) o conflito éti-
co entre publicar e não publicar o 
espólio da amiga falecida, 3) a difi-
culdade de manter uma única po-
sição ideológica em uma sociedade 
dinâmica e de relações líquidas, 4) 
a dificuldade de se saber, se reco-
nhecer enquanto sombra ou duplo.  
O sétimo texto, “Felicidade não se 
conta”, foi vencedor do 20º Concurso 
Nacional de Contos Luiz Vilela, em 
2020, em Minas Gerais.  Com te-
mática homoerótica, a narrativa se 
passa em uma Maceió chuvosa e 
alagada, mostrando o cotidiano de 
dois artistas – um poeta e um pintor.  
O conto seguinte parece nome de 

poesia - “Não se esqueça de pisar 
firme no coração do mundo” – foi 
selecionado para a  Antologia Wir 
Sind Bereit, publicada na Feira de 
Frankfurt, Alemanha, em 2013. A 
discussão gira em torno da feiura 
– “uma desgraça sem conserto”.  O 
último texto, “Epiceno”, dedicado 
a Alex Simões, “o poeta dos olhos 
verdes”, autor de assim na terra 
como no selfie (2021), gira em torno 
de uma personagem que não se 

sente nem homem nem mulher, 
mas um ser humano epiceno, que 
sente a dor e o abandono da pes-
soa amada, um poeta profissional, 
que vai participar de um congresso. 

Chuva secreta (2013) é uma 
obra do realismo contemporâneo 
pautado nas relações humanas, 
que tem na chuva o símbolo de 
transformação/questionamen-
to/autoconhecimento/encontros/
desencontros.

CEARÁ
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Super Sábado.  
Sesc Ceará realiza atividades  
físicas abertas ao público

Para quem gosta de começar o fi-
nal de semana praticando atividade 
física, o Sesc Ceará preparou uma pro-
gramação especial de exercícios que 
acontecem aos sábados pela manhã. 
É o Super Sábado, projeto pensando 
para proporcionar aulas especiais vol-
tadas para os públicos adulto, crianças 
e idosos. 

O objetivo é promover a atividade 
física, o bem-estar e a integração so-
cial. No Cariri, as atividades acontecem 
nas unidades do Sesc no Crato e em 
Juazeiro do Norte. 

O público adulto pode optar por 
bootcamp na piscina, bootcamp ao 
ar livre, maratonas de dança, marato-

na de circuito e yoga ao ar livre, entre 
outras modalidades. Já para as crian-
ças, o Super Sábado oferece diversão 
aquática, mini triatlo, aulão de dança 
infantil, aulão em quadra de esportes 
e brincadeira em família.

Já os idosos vão poder se exercitar 
com caminhada guiada, aqua aeróbica, 
prevenção de quedas, aulão de avós e 
netos. A programação varia de acordo 
com cada unidade e as vagas para par-
ticipar do Super Sábado são limitadas.

As atividades são abertas ao público 
e para ter acesso, basta se inscrever na 
unidade em que for participar. O valor 
da inscrição varia entre R$ 15 e R$ 20, 
pago na hora ou antecipado.

, Foto: Reprodução/Redes Sociais
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SUPER SÁBADO

Unidades

Sesc Crato
	ʿ Rua André Cartaxo, 443

	§ Telefone: (88) 3586. 9152

Sesc  
Juazeiro do Norte

	ʿ Rua da Matriz, 227
	§ Telefone: (88) 3512.3355

http://leiasempre.com.br
http://leiasemprebrasil.com.br


Ed. nº 249 de 06 de setembro de 2024 página 11

Parque Estadual Marinho da Pedra 
da Risca do Meio completa 27 anos

O Parque Estadual Marinho da Pedra 
da Risca do Meio completa 27 anos de 
criação, nesta quinta-feira, 5. Com uma 
área de 4.790,16 hectares, a Unidade de 
Conservação (UC) é a única totalmente 
submersa no mar cearense e  está lo-
calizada a cerca de 18 quilômetros de 
distância do Porto do Mucuripe, em 
Fortaleza.

De acordo com a  bióloga Thais Pereira,  
que é gestora da UC, o acesso ao Parque é 
feito por embarcações e o percurso pode 
levar até duas horas. 

“Depende da maré, do vento, da si-
tuação do mar… E chegando lá,  para 
conhecer as belezas do parque você 
tem que mergulhar, a parte mais 
rasa tem 15 metros de profundidade, 
mas vai até 32 metros”, explica.

Refúgio biológico
Gerida pela Secretaria do Meio 

Ambiente e Mudança do Clima (Sema), 
o Parque se destaca pela rica biodiversi-
dade, onde encontramos uma variedade 
expressiva da fauna marinha, abrigando 
populações de lagostas, peixes, tartaru-

gas marinhas e golfinhos, além de corais 
e algas.

Na Unidade de Conservação (UC) 
é possível encontrar, por exemplo, o 
Tubarão-lixa (Ginglymostoma cirratum), o 
Peixe Papagaio (Sparisoma axillare); o bo-
to-cinza (Sotalia guianensis) e o golfinho-
-de-dentes rugosos (Sotalia bredanensis).

”É um ponto muito queridinho pe-
los pesquisadores da vida marinha, 
porque é muito biodiverso e é perto 
da costa”, justifica Thais.

Por ser um local com grande visibilida-
de submarina, o Parque também é consi-
derado o principal ponto de mergulho do 
Estado, muito utilizado para treinamentos 
e mergulho de batismo pelas operadoras.

Outra atividade permitida no Parque 
Marinho é a pesca artesanal pelas comu-
nidades locais para fins de subsistência.

Um pedacinho do  
Parque Marinho na terra
E uma opção para quem deseja conhe-

cer um pouquinho do Parque Marinho da 
Pedra da Risca do Meio, sem mergulhar, é 
a base terrestre, que fica dentro do Parque 
Estadual do Cocó, Área Adahil Barreto.

Inaugurado em setembro de 2022, o 
Centro de Referência do Parque Estadual 
Marinho da Pedra da Risca   do Meio é 
aberto para visitação,  de segunda a sexta-
-feira, das 8 às 17 horas e oferece atividades 
gratuitas de educação oceânica ambien-
tal e exposição permanente, referente à 
biodiversidade marinha.

, Foto: Reprodução/Redes Sociais
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Torna público que RECEBEU da Autarquia de Meio Ambiente de Juazeiro do Norte - AMAJU 
a  Licença de Operação (LO) nº 99/2024, válida até 30/08/2027, para a atividade de comércio 
e serviços – farmácia (código 09.04 – Decreto nº 486/2011), na localidade de JUAZEIRO DO 
NORTE-CE, Av. Padre Cícero, 3340, Bairro Antônio Vieira. Foi determinado o cumprimento 
das exigências contidas nas Normas e Instruções de Licenciamento da AMAJU. 
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Eleições 2024:  
garantir vagas em creches está nos planos do seu candidato?

As novas gestões municipais terão 
a tarefa de garantir que todas as crian-
ças frequentem as escolas. Quando o 
assunto é a universalização do ensino, 
o Brasil não apenas não avançou como 
recuou nos últimos anos, especialmen-
te na educação infantil – etapa cuja 
administração cabe aos municípios. E 
não é apenas na pré-escola que o país 
precisa avançar, mas na oferta de vagas 
nas creches, que têm filas de espera 
em diversas cidades do país.  

A educação é um direito da popula-
ção e, para especialistas, o tema deve 
ser observado com atenção por aque-
les que vão escolher representantes 
pelos próximos quatro anos nas elei-
ções municipais de outubro deste ano.

Demandas não faltam. “Famílias fi-
cam com as crianças em uma fila de 

espera e não conseguem ter o seu di-
reito garantido. Muitas vezes também 
os municípios não conseguem priorizar 
o acesso à creche para as crianças que 
estão em situações de vulnerabilidade, 
por ainda não ter organizado crité-
rios de priorização no caso de não ser 
possível atender a toda a demanda. A 
gente tem ainda o cenário de famílias 
que desconhecem o direito do acesso 
à creche ou que também não vão atrás 
de uma vaga por saber da dificuldade 
no seu contexto de conseguir uma 
vaga para criança próximo à residência 
ou próximo ao local de trabalho”, res-
salta a gerente de Políticas Públicas da 
Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal 
(FMCSV), Karina Fasson. A fundação 
é uma organização da sociedade civil 
voltada para a primeira infância.

De acordo com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), entre 
2019 e 2022, o Brasil não avançou na 
meta de universalizar a educação in-
fantil. A frequência escolar das crianças 
com 4 e 5 anos de idade – início da 
obrigatoriedade da educação básica 
– recuou 1,2 ponto percentual no pe-
ríodo, passando de 92,7% para 91,5%.

No Brasil, todas as crianças e ado-
lescentes de 4 a 17 anos devem es-
tar matriculados na escola, conforme 
a Emenda Constitucional 59/09. Os mu-
nicípios devem atuar prioritariamente 
no ensino fundamental e na educação 
infantil, que abrange creches (para be-
bês e crianças até 3 anos) e pré-escolas 
(4 e 5 anos). 

Leia mais e reflita sobre esse tema 
importante: Clique aqui.

, Foto: Reprodução/Redes Sociais
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